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PROGRAMMA 

I 

F. MENDELSSOHN - R113' Elas 

P. TSCHAiKOT1VSKY (1840-1893) 

I Adagio - Alleg1'o non 

li Alleg?'O con grazia 

III Allegro malta vivace 
IV Adagt'o lamentoso 

II 

Ouve rture 

Symphonia N. 0 6, op. 74 -
Pathetica 

h'o jJpo 

HENRY R/JBAUD- La P1'ocession noctunte-Poema S)lmphon·ico 
A l'ROClSSAO NOCTURNA - Do ceu pendem, pesadas e sombr i-as, as n uvens que 

Jlai"("Ccm b:li"Vnr-se soUrc a floresta como que para ahi perscrutar alguma coisa. A noite 
r t~ f ch:tcl.t. lt•davia. um halito inouit:to u c primavera. wpra. com docura, atra·vés o bosque 

um murmurio quente ~ vivo ... Fausto c:;;tá condenmaclo a Yiajar nas t revas. O seu deses· 
pero, . sua melancolia, n tornam insensi"l'l A.s maravilhosas emoções. das vozes prin1aveits. 
Lllt' deixa qtu.' St.'lt c:l\':tilo preto siga em liberdade, a passo lento, pelo c.:1..min ho que se 
e-stC1Hlt.• pela floresta rc-t11etrt de frescura. Quanto mais 3- sencln se introduz pftlo mat to, 
t:ltlto mai.c:. ~~ calma ;. l)rofunda ... 

Ottc claridade é aquelln que• illumina, lá em baixo, a fl ot·csta, pu rt.m r isan.do com a su•a 
rhamma a folhagem c o ceu ! De onde vêm os sans suaves de~s<l! m usica r'el ig1iOSta que parece 

feita para con .. ~ol:lr todas as dOíes terrenas? . .. Fausto refrc.1. o cavall o e, na. sua surpreza. 
tspc:ra qur ess.1. apparição de claridade c essa melodüa desvat1e,çajm do seu olhar e do seu 

ouvido CLmo a illusã o de• 11111 sonho. ~fas não. é uma proci,ssão solen,le que se dirige para 
dle ... Cm bando de crianças entpunhando tochas, aos pa res, avança: é a festa noctu rna de 
S:io ]oiio. Vêm, após , trazendo :ts mãos d ehei•s oarrc::Qadas d e corôas, v irgens e.rwolths em 

\'éos mona.sticos ... Atraz destas caminham, ccnduzindo cruzes, os velhos religiosos nos seus 
capuzes sombrios. em fileiras cerrJdas.: trazem a cabec.c1.. inclinada, a. ba..rba C' a cabcUei'ra 
esbranquiçada peJa g-eada matin:1 l da eternidade .. . Escutne como a voz delicada dns cr ian· 

c:as nrcsagí:t. :11 viela e se confunde com o profunda presentimento rla morte na voz dos 
\"'elhos. . . No seu esconderi jo de escura fol hagem, df' onde seu olhar segue os crentes, 
Fausto inveja com a1nargura a felicidade daquelles . Tet·nünwm o desfile d ia.nte doll e. Com 

o ultimo som do cantico que, cada. vez tna•is distante, se perde e acab~ por se extinguir, com 
o derradeiro clarão do ultimo archote, a. floresta se alumia do uma f.raca htz ma.gica que 

deslisa, tremula, oor sohre as folhas. 

Fausto, de pé, permanece só nas trevas. De subi to, agarra energica e rudemente o seu 

fiel cavallo. e. occultando o rosto completamente nas cr inas do animal. a.hi chor a lagr inms 

ardentes, as ma is amargas Que até então havia derramado. 

I 

C. SAJNT-SAENS- -1 ." Concerto pc1ra Piww com CLCOIIljlanlwmcnto 

de o r c h e stra. - Solista : João de Souza Lima 
O concerto em do menor, o quarto dos cinco concertos para piano e orchestr~u que Saint~ 

~aens escreveu , cooliClt:uw , em seu perfeito equilihrio. os ,elementos de belleza que podem 

construir a forma do concerto e hn rmc.ntza, com log ica austera, a ma~s alta ox.a1ta1ção. 
Ao contrario dos concertos ;:mteriorc~\ essf" não t em \1111..1 ex.posição tutnultuos.a, á ma­

neira ele nreludio improvisado. Logo r16' Fnhida . os v iol inos enunciam a estrophe integ:r:nd 
do 'mode,·a.to. Em lagar de uma effen-escenc-lla c1e sentimento, é o 11nperativo rig~do de 

uma vontade . . Desataviado, o motivo se desc:nha. A alacridad.e que r ecebe dle sua. for'.a 
rythmica f. e~-tr;J;n.ha. ligada á ·eocpres.são funebr~ da melodia •. A arridez dos vialinos. faz 

va1er a plenitude do piano, quando elle entra , em seguida, para dizer a ant1strophe: a al · 
ternancia sole1n1e é rep etida quatro vezes, com a mesma volta :í t onic3l itnmutavel, e a 
para.phrase em que se deS-Eillvolvem, mais adeante, as faculdades de agiBda..de do solista, não 
é menos cerrada . 

Uma trans ição de ext raordinar i.a sin-_plici{}ade conduz ao andante em la bemol. O coral 

appan•ce: um cortejo de adolescentes evolve e canta no .atrio de uma cathedral. Entre cada 
uma de stta1s pausas, sobem os harpeios seraphicos do piano. A cadencia é phantastifca, ma•s 

subito o coral rea.ppa·rece para lentatnulte imprimir um forte cunho de ly r ismo á cmnposição. 

Após o maravilhoso andante, os seus motivos resurgCJ.n com mais energia. no ?l'ivace 

e involuntarimnente o concerto em do represEnta os do1s periodos successivos dos. clcsti.ttos 

humanos: a principio, íl'S antig-as faraFd ~rl. ·: e, denois . a liber t.a cãn, a re\~el acão d:l he:ttitm.l e. 

Entrcta.nto, a idéa não atting:iu seu ponto culminan t'e e o segundo andante é 11m des­
canço rh~ rlôt· pltrjf.icadl')r:L. Os violilJWS~ ru; "iolas . o;:. vinloncf'llo~ ri escnvclvcm. em estvlo 
{ugaJto, o motivo da aspira'ÇáQ mystica. GradualmcH te, essa aspriacão se dramatiza, mna 
:.~gitação violenta ~Se condensa no piano, e no fim do sou trin:1.1lo em nitavas., o cor.'ll :tp ­
p:uece, sobrepujando n sua primiti·\'a hell ez:~. 

H. BERLIOZ - Benvcn11to Celf.ini - Ou1.•ert-urC' 

FIM 

E' vedada a entrada e sallida da sala dw-autc a exec ução das peças. 

Sé de social: 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 20 (3. 0 andar). TEL. CENTRAL, 1827 

EXPEDIENTE: Todos os dias uteis elas 15 ás 16 horas. 
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